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  | Não se nceilam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 

  Procaravamos assunto pa- 
ra escrever. Remechiamos to- 
“do O nosso arquivo. Vem-nos 
"ds mãos um escrito já meio 
invisivel e tentámos lê-lo. Era 
um assunto histórico, que por 

"o acharimos interessante para 
o Concarso Regional do Rá- 
dio Club Português, o vamos 
transcrever na integra, pedin- 
do aos nossos leitores que o 
deiam e façam juizo de que 
foi escrito por Marques Go- 
mes em 1877, encimado com 
“a epigrafe que aproveitamos 
«para nós. 

O que ides br do que El 
xo era naquela data e não o 
“gue é hoje aquela taboriosa e 
impôrtante frêguesiaz 

ma. 

Concurso Jornalístico do Rádio Club Português 

  mesma 

NOTÍCIA GEOGRÁFICA, ESTA TÍSTICA, COROGRÁFICA, 

vY 

AN 
| SE 

HE: RALDICA, ARQUEOLÓGICA, HISTÓRICA E BIOGRÁFICA 

  

gas de Sonsa, da Casa do Ma- 'no convento de Jesus de Avei- nuel. Em 18 de Setembro de ro, voltaram para a corôa, em 1289 D. Leonot Afonso, filha 1490. 
bastarda de D. Afonso e 
viúva 'do Conde 
Garcia de Sousa, 
outros os bens de Eixo à Or- Lo 

que depois os Sousas Diabos, trocou pelos de Montonto com Re 

dem de Malta, 

| 
D. Gonçalo ca fez doação d 
doou entre almoxarifado de Eixo à Diogo, 

“Eixo, freguesia de 423 fo- o conde de Barcelos e sua tma-| 
gos e 1.663 habitantes. Está 
“situada a 1 kilómetro a O, da 
margem esquerda do Vouga, 
*e dista de Aveiro 8 kilómetros 
“para o E. Orago, S. izidoro. | t 

do José Tava-| por intervenção de Prior, o reveren 
tres Pinheiro, 

Foi vila, e cabeça do con- 
celho do set nome. D. Ma- 
muel detrlhe foral em 2 de Ju- 
nho de 1516, Até 1834 teve 
juiz de fóra, cuja alçada se es- 
tendia às vilas de Pais, Ois da 
Ribeira e Vilarinho do Bairro, 
“que pertenciam à comarca de 
Barcelos, por serem 'tôdas da 
"case de Bragança. 
- Depois de 1834 extintos os 
juizes:de fóra, ficou sendo:con- 
celho e juizo ordinário, com- 
posto das frêguesias de Re- 
queixo e Permentelos e dos 
curatos “de Firol e Nariz. Por 
decreto de 31 de Dezembro 
de 4853, foi extinto o tonce- 
lho passando para'o de Avei- 
To, com a excepção da frê- 
guesia de Fermentelos, “que fi- 
cou pertencendo ao de Oli- 
veira do Bairro. 

Em 1828 foi o concelho de 
Eixo convidado pelo govêrno 
de D. Miguel a fazer-se re- 
presentar na reúnião dos três 
estados. Em 2 de Julho dêsse 
ano elegeu seu procurador o 
"Sr. Francisco Joaquim de Cas- 
tro Córte-Real, morgado da 
Oliveirinha, que tomou assen- 
to mo banco 19. 

'Q elmoxarifado ge Eixo 

Ignora-se a época da funda- 
ção da vila de Eixo. 

Parece que em 1079 per- 
tenciam as terras de Eixo à 
condessa D. Flamila e a sua 
prima D. Tereza: Fernandes, 
espôsa do conde D. Mem Vie- 

lher D. Branca de Sons 

Passados 4 anos, o monar. 
as terras do 

casa «tos 

senhores de 

pes de Sousa, da 

queixo. 
Transmitiram-se depois de 

a em juro e herdade a Alvaro de 1324. Pelo crime de rebelião Sousa, comendador de S. Izi- lhe foram confiados para a co-ldoro de Eixo na erdem 
m breve Cristo; a Diogo Lopes de S 

es feitas sa, 2.º senhor de Requeixo e! 
Santa Iza- finalmente a Vicente de Sousa rbel, por morte do conde dei que perdeu em favor de D. 

Tôa êstes bens, mas é 
restitildos pelas paz 

Barcelos, que herdára todos S 
os bens de sua mulher, é dum E 
único filho que dela honve, 'te 
passaram as terras de 
talvez pot mercê da corda, 
1a D. Martim Afonso de Sousa 
Chichorro, filho ilegítimo de 
D. Afonso TI, casado com D. 
Inêz Lourenço de Sousa é pro- 
genitor dos Sousas Chichor-, 
Tos, um dos Tamos em que se 
dividiu então a casa de Sousa. 
Teve êste D. Martim, de D. 
Aldonça Anes de Briteiros, 
Abadessa de Arouca, dois fi.   
ihos, que por graça real lhe 
sucederam, O primogénito, 
Vasco Martins de Sousa Chi- 
chorro, logrou crescido val- 
mento na côrte de D. Pedro 
1, até 1413, em que, por agra- 
vado e mal servido, D. Fer 
nando doou a João Afonso 
Pimentel tôdas as terras e la. 
gares que dele haviam sido. 
No entanto já em 1406 as ter- 
ras de Fixo estavam na mão 
de D. João Afonso Telo-de 
Menezes, conde de Viana; a 
D. Pedro de Castro, casado 
com D. Leonor Teles, filha do 
conde velho; e a D. Joana de 
Castro, neta do procedente, e 
mulher de D. Fernando, Con- 
de de Arrayolos e depois 2.º 
duque de Bragança. De D. 
Fernando passaram elas para 
seu 3. filho, o conde de Faro, 
de Odemira e de Aveiro em 
1465. Por crime de rebelião 
lhe foram elas confiscadas por   D. João II, e doadas à princesa 
Santa Joana, por cuja morte 

de 
OU- 

ancho de Noronha, 4.º conde 
e Odemira, a demanda por 

nha veio a verificar-se a clausu- 
la de reversão dos bens do al- 
moxarifado de Eixo à casa de 
Bragança e como tal julgados 
vagos para a corôa. 

Compunha-se o almoxarifa- 
do de Eixo, das vilas e conce- 
lhos de Eixo, Ois da Ribeira, 
Paus e Vilarinho do Bairro. 
A serenissima casa de Bragan- 
ça-até 1832 não só recebia os 
fóros, rações e laudemios das 
terras de Eixo que lhe resavam 
os seus tombos, mas até se 
arrogava o senhorio da gene- 
ralidade do terreno. Era ela 
quem exercia no almoxarifado 
todos os poderes jurisdicio- 
nais, nomeando pela junta do 
seu desembargo as justiças, as 
câmaras e todos os outros 
funcionários. 

O rendimento anual do 
almoxarifado andava por 
11.500800 reis. No entanto, 
é sabido que, pelo decreto de 
13 de Agosto de 1832, cuja 
interpretação foi fixada pela 
tei de 22 de Junho de 1846, 
foram revogados os forais e 
extintos todos os fóros, servi- 
ços e prestações agrárias de 
qualquer natureza ou denomi- 
nação, impostos por foral ou 

titulo genérico, excepto sendo.)     
| 
“ por senhorios particulares 
em bens seus patrimoniais ou 
alienados depois por título 

tos mesmos f 

nto tempo sustentada sôbre! 
Eixo, o senhorio daquelas terras. Por 

pa-| morte de D. Sancho de Noro- 

oneroso pela corôa ou seus 
donatários autorisados, ou fi. 
nalmente provindo de contra- 
tos especiais anteriores à que 

mais se refiram. 
Foi esta disposição legislativa 

“Que de 1851 para cá, levantou 
[a complicada demanda d a casa 
de Bragança com os foreiros 
do extinto almoxarifado. 

Esta questão que cremos 
linda dura, deu origem da par- 
te do distintíssimo advogado 
dos povos de Eixo, ao. mais 
notável livro que sôbre êste 
assunto poderia ser escrito pe- 
los mais eminentes e abalisa- 
dos juris-consultos e historia- 
dores do nosso, país. 

Fôsse êle um pouco mais 
conhecido e José Corrêa de 
Miranda ocuparia um dos pri- 
meiros lugares na advocacia 
portuguesa, 

Eldifícios 

A igreja paroquial é boa, 
Da sua edificação sabe se ape- 
nas que em 1705 estava a obra 
arrematada, que de 1711 a 
1715 andou em construção e 
que em 1721 já nela se cele- 
bravam as cerimonias do cul. 
to. O seu padroado deu-o D. 
João em 19 de Agosto de 
1485, a sua irmã, a princesa 
Santa Joana. Mais tarde, epor 
motivos que igneramos, pas- 
sou à casa de Cadaval, que o 
possuiu até 1831. Já em 1095 
era da invocação de Santo Izi- 
doro a frêguesia, e monasterial 
a igreja. 

Em frente da igreja havia 
uma fonte antiquissima. 

Quando se. demoliu em 
1869 encontraram-se vestígios 
de mais três edificações do 
mesmo género e no mesmo 
local. 

da Graça tem sôbre a porta a 
data de 1710. A de S. Sebas- 
tião tem a data de 1734. A 
sua antiguidade porém parece 
maior. Aquelas datas referem- 
-se de certo à sua reedificação. 

A casa de Bragança tinha 
em Eixo dois bons celeiros, 
  

destinados até 1832 à recepção 
dos cereais que por foros cen- 
Sos e pensões a mesma sere- 
nissima casa recebia. O maior 
inda existe, 

É tradição ter aqui havido 
um paço real, É certo que D. 
Femando 1 aqui esteve quan- 
do assinou a carta d'arras a 
D. Leonor Teles de Menezes , 
em 5 de Janeiro de 1372. 

Também aqui havia um edi. 
fício sofrivel onde estavam à 
cadeia, as repartições públicas, 
e a câmara, e onde eram as 
audiencias dos juizes de fóra. 

Em 1829 foi demolido para 
se fazer outro melhor, que se 
não chegou a concluir, e em 
cujas ruínas se está construin- 
do actualmente a casa das au- 
las para os dois sexos. 

Alguns edifícios particula- 
res teem agradável aparência, 
Tornam-se notáveis o dos srs. 
Abreus e o do sr. Avelino Dias 
de Figueiredo, ainda em cous- 
trução, 

Indústrias 

Tem Eixo duas fábricas de 
telha, talvez as melhores do 
reino. 

Já em 1555 aqui se fabrica- 
va telha e tijolo. É também 
importante a indústria das cal- 
deiras e outras obras de latão. 
Chegou a ser importantíssima 
em anos passados, e quási que 
foi um monopólio desta vila. 
Foi isto o que muito concorreu 
para o seu engrandecimento. 

No dia 3 de cada mês há 
uma concorrida feira de gado 
vacum e sumo ao poente da 
vila e no. local. denominado 
Serra de Fixo. Teve princípio 
a 3 de Outubro de 1855. 

Homens ilustres pensa ee O RU 

  

Entreos muitos homens no- 
táveis, de que Eixo se presa 
de haver sido berço, contam- 
-Se 08 seguintes ; 

Venâncio Dias de Carvalho 
e Figueiredo, bacharel forma-   

A capela de Nossa Senhora!- 

do em direito e ex-governador 
civil de Aveiro. 

Clemente Joaquim de Car- 
valho e Silva, provisor do bis- 
pado de Aveiro e abade de 
Palmaz. 

D. fr. Sebastião da Anuncia- 
ção Gomes de Lemos, bispo 
resignatário de Angola e co- 
missário geral da bula da San- 
ta Cruzada, 

José Joaquim Ferreira de 
Castro e Silva, bacharel forma- 
do em direito e doutor e lente   

(Conciwi na 2.2 página),
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Faltar à verdade? Não! 
velo to tofo calo Tola) tuto tato Tofai tafi tfo tofoi isto 

A verdade é um princípio 
fundamental da educação. 

Quantas vezes há pessoas 
que, levianamente, dizem sim- 

ples mentiras que em muitos 
Casos, vão causar graves con- 

sequências, tanto para aquêles 
que as prontovem, como para 

quem. necessita - conhecer a 
verdade, 

Para avaliarmos essas con: 
sequências, vou citar casos em 
que a mentira se torna preju- 
dicial, e, portanto, em que há 
necessidade de professar a ver- 
dade, caso contrário, só ditra- 
rá a metitira até que chegue 
a verdade, como diz o velho 
ditado! 

Em qualquer indivídso, que 
seja dotado de boas qualida- 
des espirituais, ntas mentiroso 
—essas bois qualijades não 
são o suficiente para que êle 
nos mereça intelra confiança, 
pois, tratatido-se de qualquer 
questão ou negócio e êsse in- 
divíduo não nse de sincerida-| 

de, será o bastante para fámais | 
ser acreditado no futuro. 

Com a audácia da mentira, 
quantas vezes se destroem lares 
que podiam ser felizes!,., À 
espôsa mente ac marido, O 
marido mente à espôsa, e por 
sua vez, os tilhos dotados da! 
mesma educação, não falam 
verdade aus pais, e, assim, 

teremos uma geração pouco 
digua da sociedade. 

Quantas vezes há pessoas 
que, por tudo, fazem juras! 
falsas, até mesmo vão para os! 
triburais servir de testemu-: 
nhas, sem nada terem presen: 
ciaeo, atacando Com calúnias 

e vêxames pessoas seusatas, 
que com o falso juramento das 
testemunhas, levam 4 prisão! 
ou degrêdo mnitas vezes che.| 
fes de famílias qne precisavam 
ganhar o sustento para os seus 
progênies. 

Não me quero tornar mais 
longo, quanto às' consegiiên- 
cias di mentira, pois se tudos 
puserem as mãos na consciên 
cia, reflectindo antes de por 
tudo e por nada forjar menti- 
tas, entrarão no caminho da 

verdade e à sta vida passará 
a-ser mais honrada. Há pes- 
sous que dizem Que às vezes, 
é preciso mtemir, mas isso é 
um êrro, visto que, se fat r- 
mos verdade, mesmo em nos- 

  

ECOS sDE CAÇIA 

BRIGADA TECNICA DA IV REGIÃO 

NOTA OFICIOSA 

hos cultivadores de batata 
ANOS 
  

No dia 14 do corrente passou 
mais um aniversário a sr.* Maria 
Pureza Nunes Marques, espôsa 
do sr. José Dias Marques, lavra- 
dores na Quinta, que nêsse dia 
tiveram o seu lat em festa pela 
comemoração dé thais um ano 
“em cada um dos seus filhos Fer- 
nando, Manuel e José, 

  

  

É do domínio público que o 
«Escaravelho» representa uma 
das maiores devastadotas pra- 
gas da batateira, E tambéa: já 
ninguém dúvida do enorme pes 

Garteira Elegante 

vei 13 de Maio de 1944 

  so prjizo de condenação, 
teremos perdão, e se falarmos 
mentira, que quási sempre é 
descoberta, mais agravará a 
nossa situação. 

Há necessidade de que ahu- 
mailidade se vá aperfeiçoan- 
do, dia a dia, pondo de parte 

certos costumes pouco dignos 
. de louvor, como aquele a que 
faço referência (mentir), Repo- 
diem desce já a mentira pois 
ficarão com a consciência mais 
trargóil.! Nunguém é perfeito 
mas pudiamos ser melhores! 
Bem sei que perfeito só hã 
Um-—que é quem nos domi- 
na... Esse é Deus, o simbolo 
da verdadef, .. | 

Procuramos seguir-lhe o| 
exemplo e assim confirmarao | 
a mista advertência! 

Cacia, Maio de 1944 

Deus, que podia escolher 

tigo de que se reveste para a, 
economia nacional uma even: 

tnal invasão dêsse terrível ini- 
mipo. 

Definitivamente instalado 
em cettas zonas a Este do ler- 

ritório português o "Escarave- 
lho da Batateiras tende a alas- 

com uma tal gravidade que se 1 
torna um dever patriótico com- 
bate-lo: 

Com a elevação da tempe- 
ratura, tão limiar do estio, avi- 
sinhasse o perigo do aparcei- 
mento daquela praga. Chama-i 
-Se por isso à atenção dos ent] 
tivadores de batata p 
instruções, sôbre as medidas a 
adoptar na defesa e protecção 
dos batataís, largamente divul- 
gadas pelos serviços Agríco- 
las Oficiais, e para as disposis 
ções regulamentares estabele- 
cidas pelo Decreto n.º 28611, 
publicado no Diário do Go- 
vêrno | Série, n.º 42, de 22 de 
Abril de 1938, e para a porta- 
tia, que o completa, n.º 10.634, 
incerta no Diário do Govêrno, 
1 Série, n.º 66, de 30 de Mar- 
ço de 1944. 

Os Grémios da Lavotrra, 
em colaboração com esta Bri- 
gada, com séle em Aveiro, na 
Rua do Carmo, e suas Dele- 
gações de Coimbra e Leiria, 
respectivamente na Estrada da 
Beira n.º 155, e Quinta de 
Santo Amaro, prestam todos 
os esciarecimentos à Lavoura 
sôbre a mansira de desenvol- 
ver a «Campanha de Combate 
ao Escaravelhos», 

  

O Ersgeiiheiro Agrónomo Chefe 
da Brigada; 

Armando da Costa Vilaça 

    

... 

NÃO TEIMES 
  

Alão teintes, não podes ter 
Direitos iguais aos mets; 
Deus, que podia escolher 
Quiz ser homem p'ra ser Deus. 

? 

Razão de sobejo traz 
O ditado que prediz, 
nFaz por fazer o que êle diz 
Mas não faças o que êle fazn 
E tu mulher que és capaz 
Revoltar os próprios cias 
Desprésa os ideais teus 
E faz-te por merecer, 
Não teimes, não podes ter 
Direitos iguuis ao meis. 

Não te queiras igualar 
Ao preito do masculino, 
Poderoso é o destino 
E deu-lhe o primeiro lugar; 
Se não te queres conformar 
Recorda-te dos galiléus, 
Vai à história dos judeus 
E lá vem p'ra te vencer. 

M   
Quiz ser homem p'ra ser Deus. 

tou 19 anos a titenina Tereza Si- 
mões Duarte, filha da sr.* Elvira 
Simões de Oliveira e de seu es- 
põso sr. Autório Simões da Maia, 
guarda da P. S. P., naturais da 
Povoa, residentes ei Lisboa. 

j versário 
trar a sua acção destfuidora' Eduardo Aupusto Matetis Go- 

industrial de padaria em Setubal, 

ano o menino Orlando 
da Ctinha e Costa, filhinlo do 
nosso assinante e coficeituado itit- 
dustrial de padaria em Saitárem 
s 

de sua espôsa sr.* D: Mari: 
gusta Rodrigues Mirattda, mafia 

ara ASirais da Póvoa. 

veras a menina Deolinda Dias de 

sr. Manuel Nunes de Sousa e de 
sua espõsa sr.? Maria da Luz Dias 
de Sousa, industriais de padaria 
e mercearia em Cacia. 

tjo no referido dia o sr. Marce- 
Hino da Cruz, nosso assinante de 
TFaboeira e considerado industriay 
de padaria no Barreiro. 

— Também no dia 24 comple- 

—Hoje, 27, passa mais um afii- 
o nosso assipante sr, 

nes, de Mataduços e benquisto 

—Também hole, faf mais um 
É Mitanda 

   r. Salvador da Cunlta é Costa € 
Au 

  

  
— Amanhã, 28, passa mais um 

EO e sd o caciense nosso assis tê Panificação do Barreito. 
nante sr. : j Tavares, dig? 2º sargento no trever-se ha lista dos assinantes 

Armando do Carmo 

Regimento de Engenharia n.º 1, 
no Porto, 

— Também amanha, faz anos 
o nosso assinante sr. Antônio de 
Carvalho, grande comerciante na 
praga de Lisboa é estimado só- 

—Celébra 5H aros âmahhã, o 
sr. Sebastião José de Morais, nos+ 
so assinante e importante inds- 
trial de padaria em Lisboa, 
—Também amanha 28, com- 

pleta 32 anos a sr.” Ester de Je- 
sus Soares espõsa do sr. José da Reparadord — Bicicletas — , 

  

ria Nunes de Oliveira, 
—No dia 1 de Junho, faz 18 

anos à jóvem António Radrighes 
Lourenço, nosso assinante e cai- 
xeiro de depósito de pão em Lis- 
boa, filho do sr. António Lou- 
renço e de sua espósa st," Alice 
Dias de Pinho, t:mbém resideti- 
tes tia imesma cidade, 

=— No dia 2, o nosso assinante 
e estimado comerciante cin Azur- 
va sr. José Alberto da Rosa, faz 
37 attos. 
—Nêsse dia, faz 53 attos O sr. 

Alípio Monteiro, estimado pro- 
prietário de alfaiataria eim Lisboa, 
—Ainda no dia 2 passa mais 

uma pritiuvera a galante ihenina 
Ferhanda Nascimento Azevedo; 
filhibha do augejense nosso asgi- 
nahte e benquisto industrial de 
patlaria éus Montemor-o-Novo sr, 
Diamantino AZevedo E te ska 
espõsa sr.? D. Dêcta db Céh Mas: 
cimebto Azevedo; 

Parabéns «os diiivetsatiáhites. 

Novos AssiNANTES 

Escreveu-hos pedindo à assi- 
fiatata ido aficos de Caciair 6 st, 
Fertiatido Gonçalves Rodrigues, 
natural de Fróssos e empregado 

—Veio a nossa redacção ifts- 

deste jorhal o sr. Mattel Afonso 
arbosa, hatúral de Altimteira e 

benguisto indastrial de padaria 
em Parêde, 

lícito Correspondente em Ánpefa 
ciosgereute da acreditada casa de st. Manitel Ntues. tla Trindade, | 
sementes nferónimo Pereira Men- tivemos a hora de inscrever na 
des & C.º», daquela cidade. lista dos assinantes do «Ecosi, 

os srs. Antônio Nogieira da Cu- 
nha Pinto e Serafim Soares de 
Zevedo, ambos do Cabeço tas 

quela faboriosa frêgitesia: 

EIXO 
(Conclusão da 1,2 página). 

da faculdade de filosofia da 
Universidade de Coimbra. 

Sebastião de Carvalho e Li- 
ma, um dos cavalheiros mais 
estimados, tim dos inais ricos 
proprietários do concelho e 
presidente da Câthara Mtni- 
cipal de Áveito. 

Venâncio Dias de Pigtieite- 
do Vieira, bacharel formado 
em direito e um dos nossos 
mais notáveis e profiindos an: 
tiquários. Há dele ima Me: 
mória sôbre a Vila dê Eixo; 
que a sud moiestia não teini 
até agora consentido ue veja 
a luz da piblitidade. Do set 
inerecimento há-de dizer bem 
alto o sitido das letras, quaii- 
do tri dia cohseguir conhecê- 
«fa: Ábs seus eruditos aponta- 
“mentos é devida ima grande 
paite deste eserito.s 

a 

Notícias de Azurva 
Nova. barbearitr: Abriu uma 

hova barbearia nesta povonção. 
Que o novo figuto seja fuliz, 
Retirada. — Da Azenha de Bai. 

ku, telirou para Betubal o Bis 
José Gaudêncio, 

Baptizado. —Na ibreja thatriz 
de Esgueira foi baptizado toi q 

— Pot interimédio do nosso sv-| Home de Cesar tio Blho do Br, 
Praneisto Marquês da Graça e dá 
sua espêna sr? Maria Augueta 
da Silva Peixeira, 

Foram padrinhos do imólfito o 
seu avô nr. Usar Mariques Poikei- 
tão a eua tia menina Cronalde 
da Silva Peizeira: 
Estatlas — Vindos de Setubal;   —O sr. Vittor Guimaráes, es- 

finado proprietário da Central 
da 

estão aqui os sra, Amadeu Sin Dee 
de Freitas « José da Júlin, 

| Doentes — Tem estado dbenté 
Encarnação Soares, empregado Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 4 menina Maria Olinda Gonçal- 
na panificação de Lisboa, em Aveiro, deu-nos a honta de ves de Almeida, filha do sr, Atnas 

— Ainda Amanhã, 28, passa o fitar assinante deste semanário & dei Gongulves du Crng é de em 
aniversário da sr,” D, Maria És- 
teves da Silva, espôsa do nosso 
assinante sr. Vitorino Esteves das 
Neves, de Angeja e considerado 
indastriak de padaria em Lisboa. 
—No dia 29, colhe 16 floridas 

primaveras a galante menina Ma- 
cia Hertanda Rodrigues de Pi 
uho, fillia do nosso assthiante sr. 
Manel Rodrigues Lonrenço e de 
sua espôsa sr.“ D' Joana de As- 
cenção Pereira de Phiho, da Quin- 
tã e benquistos industriais de pa: 
daria em Oliveira de Azemeis, 
—Nésse dia 29 festeja 45 anos 

a sr.* Elda Ramos Rêgo, irma da 
sr.* D. Eliza Ramos Cruz e ecu- 
nhada do compadre do nosso di- 
rector sr. João Cruz, estimado 
vendedor de pão em Lisboa, 
—Em 30, a gentil menina Ma- 

ria Joaquina Pereira da Silva, co- 
he 14 primaveras, filha do nosso 
assinante sr. Tomé Marques da | 
Silva e de sua espôsa sr.º Tereza 
Pereira da Silva, de Alumieira e 
residestes na capital, 

—Nêsse dia, faz 12 anos o ihé- 
nino Armando Ferreita Couto, 
filho do angezense sr. Raúl Fer- 
reira Couto, nosso assinante em 
Éisboa. 
—Em 3t,0 nosso colaborador 

«Um caciense alfacinhar faz anos, 
residente na capital, 

—Nêésse dia, colhe 16. prima-   
Sousa, filha do nosso assinante 

—Celébra mais mm aniversa- 

madotr insérir na É.º página um 
anúncio tespeitante à sua indás- 
fria, pará o qual ehathalnos a 
atengão de todos os nossos lei- 
tores e ein todos os números, 

— Escreveu-nos o, angejensé 
nosso assinante sr. José Maria 
da Silva Godinho, benquisto in- 
dustrial de padaria em Lisboa, 
enviando-hos tina nova assibante 
para êste periódico, a sr.* Con- 
ceição Costa Cabetinho. 

Mérito obrigados. 

ESTADAS 

Na sta linda «Viventa Silvas, 
da rúa Luiz de Camões, em Ca- 
cla, está a passar tinas seínatias 
o nosso respeitável amigo é a3- 
sihante sf. António Dias da Sil- 
va, benguisto indústrial de pada-. 
ria em Monte de Caparica, que 
se encontra acompanhado do sei 
amigo sr. Loúrenço Ízidoro é de 
sua dileeta filha, Demecília Soa- 
res da Silva, que por sma vez 
convidou as suas queridas abhi- 
uinhas Henriqueta dos Santas é 
-copoldina Pinto de Almeida, a 

visitar a nossa pitoresca Cacía, 
Às visifantes à nossa terra es-| 

reendidas com | tão deveras st 
às paisagens do Vouga é são hos- 
pédes daquela vivenda, 

— Na Quinta, está a passar úmns 
dias o nosso assinante e amigo 
sr. José Nunes Marques, ê&mpre-| 
gado de padaria em Sacavem. 

NASCIMENTOS 

Na Louzã, com um darto um 
pouco dificultoso teve a sya de- 
livrance no dias 17 do corrénte 
dando à luz uma robusta érinnça 
do sexo feminino a sr.” Maria 
Emília da Silva Pereira, espôsa 

meias móveis e completamente 

— Ainda no dia 3%, colhe 7 vet. 
des primaveras a interessantinha 
Esmeralda de Oliveira Maia, fi- 
lhinha do Benquisto indústriar de 
padaria em Alhandra e nosso as- 
sinante sr. Agostinho Simões da 

Jusé Rodrigues Estronea 

  

  Vende-se ,   Mantel Marques Vulente, novas, Informa esta redacção, Maia e de sua espôsa sr." D, Ma- 

de nosso amigo sr. António Ta- 
vares Vieira, indústriais de pada- 
fia naquela localidade e naturais 
de Cacha. 

-— Também em Lisboa, deú à 
Inz tm robusto bébé do sexo   
“masculino a sr,º Adélia Rosa 

espôsa si.£ Ana de Almeida, que 
também passa bastante doentes 

— Devido a ttna queda gue 
npruhon, tein tutado doshto a 
st. antônio Pavares da Silva: 

— Está doenta a gs! Piedade 
de Jesne de Oliveira; espa do 
8", Sebastião Cota. 

—Vai um pobeo êntombdada 
de suúido a dré Maria Marques 
da Graça, 

Deus 08 melhoçe:— O; 

Club Recreio Cagiensé 
Abrilhantada péla invencível 

orquestra «Papagaios Sugar; 
de S. Bernardo, promove a di- 
recção deste Club uma imponén- 

| te suirée dançante, âmanha, dis 
28, pelas 23 horas. 

Ouro, Pratas, Relógios 
Cir rrenan + 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estévão 
AVELÍRO 

Oculos e lentes para todos 
Os graus. 

-“Ofieinta para reparações 
(Pnbto 20 Quartelda Ciuarda Republisaney 

Charrua 
Vendé-se, Inforina esta redacéãos 

  

  

  
  
  

  

Dias de Oliveira, espôsa do nos- 
so assinante sr, José Maria Mate 
ques dé Almeida. 

NA REDACÇÃO 

Apreséntaram-nos Cumprimen- 
tos em nossa redacção Os srsy 
António Marques da Silva, que 
pagoú a súa assinatura; José Ta- 
vates, António Gonçalves Nunes, 
José Nunes Marques e Manuel   Marques Valente,  



    

Aponta mentos 

Quem liquefez o carvãd 

Quando há cetca de trinta anos 
a química Comegou a ccupar-se 

“dd, prob'ema da liquefacção do 
“cirvão produção do combusti 
vel líquido para Motores, sobre. 
tudo de gasolina —um homem de 
“ciência, o prof. alemão Franz Pis 
“cher, deditou se apregimadamen- 
te ao assiinto Enguinto os outros 
“químitos julgavam gue «6 me- 
“diante alta pressão e correspon- 
deme temperatura o seu objeéti 
“vo sê poderia atingir, Fischer en 
veredol, para mais sifhples cb er 
de qualquer espécie deicarvão ou 
coque, por meio de gasifica- 
“ção, a uma expressão quási nor- 
'mal e a uma temperatica midia 
'prodbtos Higuidos e oleos de lu- 
'brificáção, | ; 

Duratite vinte anos Eixcher fez 
“muhates de ekperêicias na Ale. 
'manha, ehsatou diversás combi 
nações de pressão e remperati a 

'*e acabou por estabélecer uma 
teoria “Gore a ormein do Carvão 
—a'Chumada&Teoritda Emhines, 

'é canisiderada. principal base dá 
huha. Com Trop-ch e Pieliter, 
encontrou o primeiro protesso 
prático pstta a siitese'd berisiitar 
“e descobriy bm método para se 
“obter do carvão, meliante 'prês- 
são inêda grandes Quantidádes 
“de eos gordos, Gorduras de uti. 
Hização técnica pára 6 fabrico de 
sabão e imistos «btros'fins, oleos 
*pesados paraimotores, oleos para 
ame á tra, eré Coth a teoria do 
alemã» Franz, 'consegõe ce hoje, 
“pela rota da sinlese, gasolina me.|- 
th do que a procedente da des- 
tração do óleo natúral. O cam 
'po da gorduca sintética ft igual. 
“mente traba hada por este «ábio 
e sets calaBorad ires, onde a 
“pressão Méiia e « úma tempera 
tura. tornou posvel a transfor- 
mação de 60, é da «ubsiância do 
“carvão em parafina, 

científicas, descobertas “o sábio 
professor Eranz Fwcher, 

'A Tubereulost 
Efe sábio Robert K éh, à 

“Quem a Plumans dade Lanto deve, 
tez eim tempos má descoberta 
“Que tanfo o Bavia preccupado. 
Mas Outras tarefas.o absorviaii 
t não o deiksraihi tirar dessa des: 
ubarta às Correspondentes cón- 

seguê cias. Um doente sofria de 
tubecciilose de laringe, a Sociada 
à tuberctlose pUlthinar, cênsi 
deradas Incurâveis: 

- Koch pessoalihente  subme- 
teuo a uma intervenção cotir- 
gica À Iubsreúloce trausmitira-se 
a ferida e deu origem à iubercii. 
tose Cu'ânea como o sábio ti- 
nha previsto. 

Dessá tomplitação; o doênte 
melhorou de iheheira notável, em 
Jugár de prorár e das tuberêulo 
ses da lárimfie e bliltboriar prih- 
tipiolr a apresentar lhelhor úspe: 
Eta, Koch Cotisideroiú o Easo the- 
recedor de bh exsme é entarre. 
gou-do Mesmo alguns dos seus 
assistentes: Exaine delfiorádo, 
Conseguiu-se determinar vários 
casos dê halbreta idêntica, esta- 
beletendo-se depois certa regar 
—os doentes qlie sofreth de Iy- 
berculbse de larihpge e pulihonar 
e tenham de ser operados, «ão 
atacados de luberculose cu'ânea 
ese Esta se declara, não deve is 
so ser tido Como apravainento, 
inas sit início dúma melhoria do 
seu estadu-geral. Partindo destá 
tonclusão, um investigador tain- 
bém. alemão, Hans Kulsclerá 
Aichebsrger, tratofi de estabele: 
ter nova formula de tralamento, 
Consiste ela eth vacinzt os enter. 
inos, abrindo levemente a pelê 
has nádegas e: fricbionando de- 
bois a pequena ferida coii baci: 
los frescos de tuberculos, Esses 
bacilos. tão se-espalhati-e pro: 
vocam uma tuberculose cúiánea 
ligeira, que O doeme tefh se cui- 
Har--não sê dilale ecéatido a 
ferida. : 

Este progessódeb resultado e 

EIGQROIS 

Taques de assalto alemães a 
para a frente leste. 

de Maladaços ? Alumitira 

finou-se na passada SE ; eira 23 

do Cortente Pelas 23 horãs, ha 
siãa Casa de Mataduços a sf,* Ma- 
ria Marques da Cunlia, de 3 
atios, Casada com “o st. Manuel 
Maria Rodrigues, É 

Era irihã querida da se. Lia 
Marques da Cunha, e dos srs. 
Manuel, José, António e Luiz 
Marques, dá Cúntia. ; 

A saúdosa finada, que foi sem- 
pre úm ticdelo de virtídes, det- 
%a na orfandade 2 criancinhas de 
tenra idade. Rai 

O seú funeral, teve lugar no 

sgueira, encorporando-se nele 
dezenas de pessoas de tôdas as 
categórias sociais, daqui e das 
trpiesias cireanvizinhas, , assi 
como dé outris tocalidades do 
Pais. 

Tratóu do funeral à «Agência 
Funerária Capela», de Espieira. 

A tôda a família em crepes, 
em especial ao desolado viúvo e 
irniãos da saúdosa finada, as nos- 
Sas sinceras condolências. : 

Aiiveisário. - esteja, no. tia 

    

   
Falébinienid.-- Após ur eru-l, 

jSiante e prolongado soirimento, 

, gia” segitinte Para o Cemitério de, 
Tai é à blindade das gratidese| E 

DIE COGIANCII A 

| De Sartazola 
Casainênto. — Rea: 

lizou-se no último do- 
mingo o enlace matri- 
monial do tiosso ami. 

Wi go sr. Mantel Mateus 
Tavares, filho do, sts 
úlio Augusto da Sil- 

va Tavares e de sia 
d espôsa Br." Etivília Nt- 

é Mes, Teixeira; com a 
menina Maria Emília 
de Jesus Leite, filha do 
sr. Alexandre Leite da 
Azevedo, carpinteiro, 
e de sua espôsa si,* 
Vitória de festis, todos   moradores aqui, 

bentes, a 
Dperação.— Há dias 

tal de Aveiro a sr.* 
Vitória Diôba, 'que vai 

é melhorando e conti- 
inúa internada naquele 
Hospital. 

Rs 
“caminho 

  

“uhado de sua espôsa 
e filhos, cumprimen- 
támos aqui no último 
domingo o sr, Antó- 

nio Simões Ve Moura, benquisto 
intustrial de padaria fio Pôrto. 

alécimento — Foi sepultada 
ho cemitério de Catia no dia 19 
do corteite à sr.º Rosa Dias (a 
Trovõa), viúva, 'de 60 anos, 

| Pêsames aos paia 
tirditiy,— Para 

ado industrial de padaria, 

  

  

Rodrigues, que aqui 
dias em Visita à sua família, 

em bisita a seis lhus,— C. 

o ERR Et 

Hotícias de Tabbeita 
Alhos. No dia 27 completa os 

  
já 

Bantos Bustos, 
po —No dia 28 tag 19 primaveras 
ba fhenina Elvira Ma;ques de Bus 
tos, empregada om Vila Nova de 
Famalicão. Y 

= —No dia 80 completa os sbus 
7 verdes anos o jóvem Maliquias 
Murques Carvalhal, filhinho do 

pnossa ninigo er; João Domingos 
(Carvalhal e, de sta espõsa sr. 
[Maria José Marques Baptista, ta- 
pvradores aqui. 

é toi operada ho Hospi- : 

“inhel, olide "não foi resolvido, O pobre j 

Estada. Vejo de Ermezinde, + int 
a.sr.* Joalia Ferreirinha; que fôra pobre soldado de Africa às fôrças para 

aci 3 

NOTÍCIAS DE ANGEJA 
e EN a 

José Slzaio. — Cohbinla ma 
mesma situação Este infeliz inili- 
tar, likroi das campanha da nossa 
Africa do sécilo passado, espe- 
rando-Se que dentro em breve o 
govêrno lhe faça a devida justiça. 

A imprensa da região teih-se 
ocupado largamente do caso e o 
importante jornal de Lisboa 10 
Sêéulor, do dia 20 do correiite, 
publicou'sob o título «Um acto 
dejustiça a um soldado de Mousi- 
hor, o seguinte artigo que, coiit 
a devida vénia transcrevemos: 

«O ano passado, quando das tomemo- Parabéns aos mu-| Fações da Revolução de 28 de Maio, veid 
a Lisboa, e esfeve com os' seus camara- 
das, herois das Campanhas:de Afrita, dia 
Ceriniónia da lia do Império, O antigo 
soldado José Ferreira de fest, mais co- 
nhecido por José Suzanc, Companheiro 
de Moisinho uas cathpanhas de 180) 
à prisão do Gungunhana. No seu regres- 
so à freguesia de Aifgeja, onde .s eside, 
foi cbjecto de-prahides manifastações Zé 
apreço, du 

A Câmara Miinicipal de Albergatih-a- 

    

|. Visitas, — Aeompa- | rVelha ofereceu-lhe tm alnibço (de tonie- 
agem Ens bradotes puseram em 
relevo'a atção dêsse humilde soldado que 
traz ao peito a Torre Espada. 
+ Ab'acompanhício à sua tasá, O 
Betnardiio “de Albuguerque, pres 
“do Municlpio; em Fesposta ad sr, Ma 
Nimes ta Trindade, que echamara asua 
atenção para a extrema pobreza de José 
Suzand, promnetera inleressar-se para que 
lhe tôsse tontedida à pensão de 50: $00 
por mês que ps, setis companheiros de 

    

  

fita em Africa Coridecorados com à Torre « 
| Espada, recebem, , 

Tem corrido o tembo 'e OQ caso ainda 
sé Suzano, 

Que tem 70 abos, Conseguiu viver até ha 

    

retirou-se o 5r. Mantel Margues pouco do seu trabalho e do produto de 
esteve ins qura sy ão que a Sen favor fizera 

ço Marques, algilns Alhos de 
lj residentes. 
abot-se “o « 

  

AU Lotre 
Angeja 
“Mas 

  

lieito;e faltam ao      

Ig trabalho. Por isso Chamamos a atenção 
do gnvêriio, para que ao lmumilde é valo- 
Toso soltáto de Most nho seja concedi- 

[sa a mesma pefisão que Os seis camara- 
stay recebem, tomo préiho de hervismo 
e ainôr à Pitrã.» 

Mais uma vez chamamos a 
afenção do st. dr. Bernardino de 

  

geus 18 auos o jóvem José dos Albtiguergle, para se inferessaf 
bela situação deste infeliz militar, 
gue S. Ex“ a afio passado clas- 
Isificou de úna relíquia da fiê- 
iguesia de Ah eja e até do pró- 
"prio toncelho | Não é justo, pois, 
Que Este heroico militaf, pbt fal- 
ta de recursos e por ester iln- 
possibilitado. de-trabalhar tenha 
que recurrer à caridade pública 
no último Quartel da vida... 
a gu de «D Sector, também 

«O iário da Manhiin, de Lisboa 
. hs 

ú “3. a. 8 do corrente os Seus 52 UNE, Pumbéng no passado Uia ID 
sários natalícios, o NOSSO AMI£O vompleton fis Ani Aniversário E estimado proprietário daqui, natalício o nosso ntnigo e amis sr. Manuel Alves da Silva, que 
nésse dia, feteberá na sita sala 
de visitas d'entre arcos, os seis 
amigos mais Íntimos. . 

Ao migo Alves da Silva, en- 
Viamos sinceros parabéns, Coim 

Chegada — De Torres Vedras, 
atide é Bemgutsto einpregado de 
faiiificação; e a-fim-de Ser inspec- 
tiónado para a vita militar, ef 
tontra-se em Alumiecira, em casa 
te seus pais, o sr. Manuel da 
Mata é Sitva, —C; 

uma o O. rem   

us gotos de muitos mais Contar.|g 

Notícias da Póvoa e Paço |, 

nante do, «gos sr. Minuel 
Marques Nogueira, comerciante 
de lenhas em Aveiro, . 
Visitas.— Visilaraii-nos, vindos 

de Gommbra; oE sts, Acácio Ro. 
drigues da Bilva e Antônio Maria 
indes Pinto, ambos assinantes 

do «Ecos»; é de Ccimbides O er; 
Manel Rodrigues da Cruz. : 
Estadá. — Apenua por dois dias 

esteve aqui vindo de Eisbou O 
sf. Aulônio Nunes Fe reita, para 
once se retirol no dia 28, 
Retiradas.— Para a Pampilhosa, 

retirou-se o sr Malaiguins Mar 
ques da Silva, 

ara Via Longa, raliroli-se a 
io Marques Dias;        Nascimentos. — Teve a tha deli. 

Vrance no dia LE do corrente, 
dando & luz um robusto b&bé do 
sexo masenlino a sr? Aurora Bi- 

mB de Pinho, vapõsa do sr, 
Manuel Sin das dê Olivoira No- 
vo, cometeiante local. . , 

— No dia seguinte, |7, deu à 
lué uma etiança do set rmndtn- 
lino a er? Maria Claru de Aze- 
tedo, dspõsa do er. Alfredo Nu- 
tes dos Suntos, Invradores, - O 
     

du 4 meses detorridos, à doente 
melhora é pode, no fim de 2 
ehos, Curar-se, 

iinita-se o sistema, por agora, 
ãos casos em que a tuberculose 
da laringese manifesta com a 
dos pulmões,   passol a ser empregado. Cum 3 

O aniversário de Kocli passei 
agura. Hã queo recordar... — À, L. 

ar, 
o ihspectio- 

nados no dia 22 os seguintes 
mancebos: Inocêncio Ribeiro Gus- 
pás, Manuel da Silva Crespo, 
Manuel Marques da Silva, Antó 
nio Nimes Ferróita e Júlio Mar- 
ques Dias, que ficaram aptos, pa- 
ta todo & serviço inilita: José 
Rotrigres de Alieidã o Mala-, 
qittins Nogiteira da Silyn, iséntos 
õ todo o serviço. . 
— Principio de inéêndio.— Bram 
28 hor ds quando se declarou im 
tincipio de incêndio úuim cur 

e “O Primeiro de Janeiro», do 
Pôrto, Se vcuparam da precária 
situação de José Suzano. , 

r Sulfato de cobre — No dia 24 
doreorrente toi feita a distribuí- 

“tão do 2.º escalão do sulfato de 
cobre a esta frêplesia, la Sede 
do Gréthio, da Lavotira; em Al- 
bergaria-a-Velha, estando os la. 
vradores mtiito desBostosos por 
terem due o tr blistar àquela vi- 

jla. Seria Bon qhe a distribuição 
daguele prodhto tôsse feita etn 

; Angela, como ho amo anterior, ' 
embora êste fôsst sib-carregado | 
Com qualifher ithportância para! 
despesas do transporte para esta 
hrêpuesia, : 
| Falecinthto — Com 63 anos dê 
idade, faleceu no dia 24 o sr! 

| Manel Esteves ta Silva (o Piif.| 
to), da rua da Cruz, amancebâdo | 
con a sr.* Rosa Dias Estevês, de 
quem possui utma filha. 
“O seú tuiferal realizou-se ho 
dia imediato Com regular acom- 
Panhamento, tendo-se encorpora- 

"do nele as irmandades de Nossa 
Senhora das Neves e Senhor. | 

Na igreja toi celebrada missa dé 
torpo presente por 3 sacerdotes. 

Pêsames aos doridos. * pisa 
Baptizados.— No último dia 13, 

Fealizou-se o baptizado de Júlia 
Garrida Marques, tilha do sr. 

  

ul da casa do ar, Mavtiel Mar-! Arménio Marques e da st," Chn- ques de Almeida; devido a «Um Ceição Garrida Margtes. desinfectante ue ardia sôbre Uma 
ençarola de barro, esta rebesntou 
e pefron Jógo a uma cainada de, 
alha, que principiava a infa-! 
Dio ode granito Palência. 

Imedialániento vários popula- 
166 extinguiiêm o fôgo, lançan- 
do inbitos baldes de água. —C, 

Foram padrinhos és avós sr,! 
Maniel Ioaiguiih ii Mar- 

di sua espôsa sr.” Felismina 
la Silva Marques todos naturais 

de Lisboa, 
—Ceni o nome de Maria Eq. 

génia, toi baptizada uma filha dá 

de sua espôsa sr. Belmira Clatá 
Marques, sendo padrinhos o sr; 
Behjanvim Rodrigues Tavares é 
a sr;i Engélia Ferreira da Silva. 
+ —Jatibém no domingo, rece- 
beu baptismo tom o nome de 
Antóhio, tm filho do sr. Henri- 
que Tavares Souto e de sua es. 
pôsa 3r.* Maria Dias Loureira. 

| Foram padrihhos o sr. Antó- 
nio Henrigues Solito e a srà 
Luiza Dias Loureira. 
, Partidas é chegadas. Partiú 
para Lisboa, o nosso prezado 
tonteriâneo e assiliante deste st« 
Mahário sr, Serafim Sontes dê 
AZevedo, brioso militar to de- 
Pósito colonial, da Junqueira da: 
quela tidade, que agui veio gosar 
13 dias de licença ha companhiá 
de sinatinília. 

—Tathbéth para ali retirou à 
sr.* Ludobitiá Pinto e sua inte- 
ressante nêtinha Maria Manuela, 

— De Tomar, onde fôra de 
visita a stia Hiha e assistir ad 
Baptizado de set nêtinho, iepres- 
Sou a sr.4 Ana de Figueiredo. 

"+ —Por obter a retorna da P. S: 
P., chegou de Lisbou ara fixar 
agu! residencia, o nosso conter. 
rânev sr. Anpelo Esteves das Ne- 
ves, Que veio acoinpanhado dé 
sei filhinho. : 

nôs.—No dia 30 do corrente 
faz 30 anos o nosso amigo sr; 
Jorge da Silya Pinho, dos Ot 
teitos; Parabéns. — E, 
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Notícias de Frószos 
O que era bom reiicdtar.— al. 

guéu nos ebuina a alenção pu 
uma coisa deveras lamentável é 
prova de ponch educação, qua 
será boin reprimir de Uma vez 
Pajs sepre, é 

É já hábito velho, mas muito 
mais ngora neta Criançada que 
se quer Iuzer prssar por rmpabias 
da bei coinportuda é fôda da 
moda, ineter-sa com quem pausa 
ta esttada, proferindo blaeffminá 
indecantes divigidas a qualquer 
viandante e veículo. A 

Isto, passu-so na otasião, au: 
quanto a maior parte dos noseva 
tavradlores procedem à apanha 
do, moliço na Paleira, ; 

Hoja emenda vu ltogua duran- 
te mestno à hoile, quavdo por iá 
anderein dia pescn, porque «ão 
vastas as vezes Que sônim halal 
vides tão altos, Que se ouvein no 
meio da fibgnesia, R 

Datas coisas pOem a tesdá ter- 
ra em ridículo despreatígio. 

Roubalheira. — Anda por cê 
úma desentigada roibalheita nos 
batutais, sulgndeiras é roupas nos 

    

“coradoiros, etc. 
Talvez que O gr. regedor possa 

amranjar mina ronda de.á ou É 
homens por hdite, bein armados, 
dando timias voltás peln povou- 
ção, em espin da gatunnpem. 

A vontade É2 tudo, Não es: 
inoreça ar, regedort;s. 
Abricilthra = Reina a apanha 

dos gólfãos ma Pateira, para és 
tetear us tertas baixas. Os milhas 
rais Cotu as últimas chuvas estão 
repolhudes, prometendo muito 
«iuilhinho». Dets o queira, 

As hortaliças aprégontdm-do 
Viçosas.— O; 

Ego serão 

Estada — Vindo do Datindo, 
onde é caixsiio de padarin, está 
cão sr Myunnel Alves, , 

Anos. —No din. 28 colhe 17 
rimaveras n imenihn Rosa Gas 

pm, ertada do ér. Joaquim Dias 
mteinas o ot 
Agricultiura.— Os vinhedos we 

tão bonus, sem moléstia e com 
grande nascença de enchor; os 
milheiraia eatão gaibosor; as hor-= 
taliças apresentam-se muito mic 
mosaé é ou jurdina com flóres 
findas como as nossas raparigad, 

O avo é prometedor de gran a “st. Alberto Nunes Branquinho é des tolheita O,
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PROPRIETARIO: Gap os 

  

| Abriu ao público com as mais altas | 
novidades é exclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PELES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpogpe. 
| GRAVATAS: As melhores marcas em seda pura, 

PERFUMARIA: Tndo o que há em nacional é estrangeiro, 

Mendes "tons 119 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 
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“BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. botirenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as Bicicletas ROYAL 
Execução rápida o perfeita em vúleanização de pneus 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
“ “dos os. trabalhos fotográficos. Quem precise de litar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ow qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta atreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
antadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine» 
“Kodak, Leica e todos vs acessórios para fotografia e ei. 
nematografia, 

Revendedor attorisado da Rodak e Agla. 

  

Bicicletas 

Últimos modelos 

DESDE E 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118:124 — LISBOA — “Telef. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA. 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as trarisações. 

  

  

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para à lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e pala em igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacía. 

(437) Rua da República CACIA 

TST 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Bravil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tda a documentação legal para Éstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

  

Srs. Industriais de Padaria! 

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisais dy massbiras; tabolbiros, pás, proje- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, on qualguer Ferragem? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do dão e seriedude, Não temendo competidor, antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 

“sum 
  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — GALA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qrulyner funeral desde o tmais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou trbas de 
Mmogho, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaan. Tem sem- 
pre em depósito para venda é alnguer todos os pet- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEBIRA 

de 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, enrros volantes, ate, ate 11) 

AU ETR 
Para as doenças de pele 

  

Uria gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
gar passou. À comichão desaparece como por encan« 
to. Ã iftitação é dominada, à . pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardeticia na pele. 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filhg 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o set tempo, Modelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços. Vendas directas au público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Ponibal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, inpingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

Jude st 

José Pinto 

  

  

  

  

(5103 

Telefone 65 AVEIRO 
  

Construção de Padarias 
mero 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarvega-se da construção, em todos os sistómas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas Es ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Enearrega-so de tirar quaiquer planta com prontis 
(449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 n 1.500800 nfiançadas 

Tregseaem 
  

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalhetra, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEI EM 669 — PORTUGAL 
Agente ro Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Alipio Manteira 
ALFAIATE 

EXECUTA com per 
“Teição todos os trabas 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

  

Dliciva de Fogo de artificio 
de-— Joxé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- ticos fogos to ar, Preso, aquático e !po japonez, etc, etg,  
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